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Quaresma, um tempo de 
preparação e abstinência

São 40 dias para praticar a ÉTICA DO SUFICIENTE. Faça Jejum por Justiça Climática ou Jejum Diaconal  (Página 12). Importante é saber para que serve a Quaresma e preparar-se para a PÁSCOA (Página 16).

PÁGINA 15

www.facebook.com/ocaminhoieclb

Prêmio 
Harding 
Meyer dá 
destaque 
à reflexão 
ecumênica

Fascismo é 
condenado 
em carta da 
Presidência
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 CARTA PASTORAL  OASE

Zimbábue 
será tema 
do DMO 
deste ano
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 CONCORDA COMIGO?

Rios de água viva

Jesus Cristo diz: 
Fiquem vigiando!

MARCOS 13.37

 O Concorda Comigo “Não há férias com Alzheimer” 
(ed. jan/fev 2020, página 2) é profundo e humano. Me fez 
lembrar o título de um conto de Léo Tolstoi, “Onde há amor, 
ali está Deus”. 

Cat. em. RESILDE PISKE, Brusque/SC

O Caminho está de parabéns pela qualidade estrutural e 
pelos conteúdos. Quando participo de encontros ecumênicos e 
inter-religiosos, costumo levar alguns materiais da minha igre-
ja. Numa reunião no final do ano, levei comigo O Caminho e 
o Vade-Mecum, que foram acolhidos com muito entusiasmo e 
serviram como modelo para serem eventualmente adaptados 
a outras comunidades. Alegro-me com vocês por produzirem 
material que fortalece a convivência de amor e paz entre pes-
soas e comunidades religiosas diferentes. Continuem a confiar 
nas boas obras que estão produzindo.

P. INÁCIO LEMKE, Pomerode/SC
Presidente do Conic

CARTAS

Avida se originou na 
água. Sem ela nada 
sobrevive. Água é 
um bem comum, 

direito humano fundamental e 
prerrogativa da natureza. Dois 
terços de nosso corpo são água. 
Metade do lixo transportado 
para aterros também é.

Pagamos pelo serviço de 
tratamento e canalização. Não 
compramos a água em si (nem 
vendemos nosso esgoto), porém, 
quando você adquire água 
engarrafada em vez de filtrar 
a da torneira, ou quando con-
corda que os serviços públicos 
de água e saneamento sejam 
privatizados, aceita que o bem 
comum vire mercadoria. É 
somente para quem puder pagar 
e lucro questionável para poucas 
empresas: Nestlé, Coca-Cola, 
Pepsico, etc. (Assista no Netflix, 
da série Rotten, o episódio 
Águas Turbulentas). O profeta 
Jeremias já lamentava: “Nossa 
água, bebemo-la a troco de di-
nheiro...” (Lm 5.4). Entretanto, 
os próprios serviços públicos 
já são caros, por favorecer o 
desperdício (água tratada na 
descarga do vaso sanitário!) e 
por desprezar tecnologias mais 
simples. Afinal, orçamentos 
graúdos servem para atender 
bem fornecedores amigos.

A quantidade de H2O em 
nosso planeta é sempre a mes-
ma. Mas, a água doce é pouca 
e mal distribuída: abundância 
aqui, escassez acolá. As mu-

danças climáticas evidenciam 
desequilíbrios cada vez maiores 
e mais trágicos. Pouca atenção, 
porém, é dada ao problema da 
contaminação, seja das chuvas, 
seja das águas de superfície 
e do subsolo. Cinzas, metais 
pesados, hormônios, agrotóxi-
cos em quantidades cada vez 
maiores. Uma em cada quatro 
cidades do Brasil apresenta 
na água tratada altos resíduos 
dos 27 agrotóxicos analisados, 
dentre mais de 1,2 mil libe-
rados. Na prática, abolimos o 
princípio da precaução e a ética 
do cuidado. Não protegemos 
áreas de recarga de aquíferos e 
pouco nos importa que tenha-
mos microplásticos no sangue 
e agrotóxicos no leite materno 
e na urina. Mas, sabendo que 
Jesus veio trazer vida abundan-
te e saúde, não deveríamos, ao 
menos, como sinal profético 

de protesto contra as forças da 
morte, celebrar batismos com 
água de fontes puras?

Uma roda d’água tem força 
de gerar energia limpa por-
que a água quer descer. Água 
mineral se forma depois de 
circular por rochas nas profun-
dezas. No córrego a água se 
mistura com o ar, se purifica e 
gera vida. Estagnada, apodre-
ce. Vira água morta. 

Curiosamente, a maioria 
dos cristãos quer subir – na 
vida e rumo aos céus. Por isso, 
não tem força para transfor-
mar nada. Mas, ao descermos 
para junto dos humildes e 
humilhados e da natureza que 
geme, nossa vida de fé rece-
be a “aeração” da palavra de 
Deus e não apodrece. Assim 
brotam rios de água viva (Jo 
7.38) para o bem das pessoas e 
da bela criação de Deus.

P. WERNER FUCHS, 
Curitiba/PR

Éuma boa e feliz prática ler, ouvir diariamen-
te a Palavra de Deus. Sintonizar-se com a 
fonte da vida, da esperança, da confiança 
e da luz, enfim, com Jesus Cristo. Uma 
das possibilidades oferece o livro “Senhas 

Diárias” que contém, para cada dia, um texto do Antigo 
e outro do Novo Testamento. Também traz uma breve 
oração ou estrofe de um hino. Nos últimos anos, as 
Senhas Diárias são gravadas por algumas pessoas e 
remetidas a outras de seu relacionamento, que também 
repassam, formando uma grande rede de comunicação 
via WhatsApp. Tal prática tem evidenciado retornos 
com comentários e diálogos entre amigos.

Certa vez, num diálogo matrimonial com casal de 
noivos vindos de denominações diferentes, o pastor 
achou oportuno falar de aspectos peculiares da IECLB. 
Focou também para as Senhas Diárias e o casal mani-
festou o desejo de adquirir o livro.

Outra boa prática é a leitura de devocionários dis-
ponibilizados pela Igreja. São textos bíblicos com uma 
reflexão mais ampla. 

Em outubro de 2019, assumi o pastorado por dois 
meses na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
em São Bonifácio. Foi uma experiência ímpar e gra-
tificante, que deixou boas lembranças e amizades. 
Lembro que no culto de Confirmação, falei do texto 
bíblico que cada confirmando/a recebe neste dia. Tal 
texto quer acompanhar cada um na sua vida. Perguntei 
a comunidade reunida, quem lembrava de seu texto 
em sua Lembrança de Confirmação e ou da Bênção 
Matrimonial. Citei os meus textos, falando em que me-
dida estão presentes no dia a dia da vida. Alguns, após 
o culto, compartilharam seus respectivos textos.

Caro leitor! Quais são os seus versículos recebidos, 
seja na Confirmação e na Bênção Matrimonial? – 
Lembrando que o Apóstolo Paulo em Romanos 10.17 
afirma ... a fé vem por ouvir a mensagem, e a mensa-
gem vem por meio da pregação a respeito de Cristo.  
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Carta pastoral lembra genocídio
nazista e condena o fascismo
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O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

QUE TAL ALÉM 
DA CAIXINHA?

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

P. CLOVIS H. LINDNER, Blumenau/SC

IECLB realiza três cultos de ordenação até março
 MINISTÉRIO ORDENADO

Pela graça de Deus, 
alcançamos um novo ano. E 
estamos a “pleno vapor”: em 
nossos trabalhos, em nossas 
comunidades. Rotinas são 
retomadas, resultados são 
buscados. Ao final de outros 
tantos dias, o ano terá findado 
outra vez.

Como projetamos nos-
sos propósitos? Numa mera 
rotina a ser repetida? Nada 
a alterar? Como alguém já 
disse: fazendo as coisas do 
mesmo jeito, a tendência é al-
cançar os mesmos resultados. 
Queremos os mesmos resul-
tados? Ou queremos avançar, 
melhorar, superar?

São perguntas que falam 
para nós enquanto lideranças 
da Igreja. Temos tantas belas 
ações. Há tantos belos encon-
tros. Tanta gente doa dons e 
talentos. Os templos são bem 
cuidados. A memória de pes-
soas é preservada. Tradições 
são valorizadas. Tudo isso é 
de grandeza inestimável.

Mas isso nos satisfaz? É o 
melhor que podemos querer? 
Se analisamos bem, sempre 
há algo a melhorar, seja em 
nossos grupos, comunidades, 
famílias e trabalho. Há me-
lhorias possíveis nos relacio-
namentos, na reaproximação 
de pessoas, nos resultados a 
alcançar.

E há diferentes modos de 
abordagem de assuntos e pro-
blemas. Recentemente, num 
determinado filme, chamou 
atenção a forma da apresenta-
ção de uma pergunta. Alguém 
questionou: é “permitido 
rezar e fumar?”, ao que foi 
dito “não”. Aí a questão foi 
refeita: “é permitido fumar 
e rezar?”, ao que a resposta 
tendeu positiva.

Mudar a maneira de olhar, 
de encarar e de questionar 
pode atrair mais simpatia, 
convencimento e resultado. 
Pense em ir além da “caixi-
nha”, sem abandoná-la.

Lembre: “Deus enviará o 
seu anjo para estar com você 
e tudo dará certo” (Salmo 
24.40).

“Não podemos 
nos deixar 
influenciar 
e escravizar 

por ideologias malignas, que 
atentam contra a dignidade da 
vida e da criação de Deus”, 
alerta a Presidência da IECLB 
em sua carta pastoral de fe-
vereiro. O documento relem-
bra os 75 anos da libertação 
do Campo de Concentração 
de Auschwitz, na Polônia, 
e alerta contra movimentos 
neonazistas, que têm conquis-
tado crescente espaço em todo 
o mundo.

“Ideologias são um conjun-
to de ideias, valores e normas. 
Não são necessariamente 
malignas, mas algumas são 
opressoras e podem mascarar 
sua maldade usando o nome 
de Deus”, aponta o texto. 
“Também no Brasil havia pes-
soas de comunidades cristãs 
que se identificavam com o 
nazismo. Com inquietação e 
tristeza, percebemos que ainda 
há pessoas que defendem 
ideias semelhantes”, lamenta a 

carta da Presidência.
Segundo o documento, 

“considerar que uma pes-
soa negra ou indígena não 
é gente, ou não evoluiu o 
suficiente, revela preconceito 
e a malícia da supremacia de 
um ser humano sobre outro. 
O racismo, a discriminação, 
a hostilidade em relação a 
pessoas estrangeiras e mi-

grantes, a destruição do meio 
ambiente, são igualmente 
sinais graves”.

O texto, assinado pela pas-
tora presidente Silvia Beatrice 
Genz e por seus dois vice-pre-
sidentes, os pastores Odair 
Braun e Mauro Batista de 
Souza, conclui: “Repudiamos 
toda forma de opressão e 
escravidão. Deus nos chama 

para viver o amor, praticar 
misericórdia, buscar equidade 
e promover a paz”.

O Memorial
do Holocausto 
em Berlim 
lembra as 
vítimas judias  
do regime 
nazista com 
2.711 blocos 
de concreto 
feitos para 
produzir 
confusão 
e falta de 
tranquilidade. 
Num porão, 
estão os 
nomes de 
todas as 
famílias 
vitimadas.

Use este 
QR-Code 
para ler a 
carta na 
íntegra 
no Portal 
Luteranos.

A IECLB ordena 16 novos 
ministros e ministras até o 
início de março. Três cultos 
de ordenação ao Ministério 
Ordenado estão marcados, 
para o dia 14 de fevereiro em 
Pirabeiraba-Joinville/SC, o 
dia 16 de fevereiro em Santa 
Maria de Jetibá/ES e o dia 1º 
de março em Porto Alegre, na 
igreja matriz. No total, estão 
sendo ordenados 13 pastores/
as, dois missionários e um 
catequista, entre eles seis 
mulheres.

Em Pirabeiraba recebem a 
ordenação os pastores Aislan 
Henrique Greuel, João Carlos 
de Souza, Marcelo Maiberg 
e Mateus Neuhaus. No mes-
mo culto, também recebem a 

ordenação as pastoras Camila 
Laís Karsten, Manuela Letícia 
Marezani Schwingel e Sara 
Pabst Martins (foto ao lado).

Na capixaba Santa Maria 
de Jetibá a ordenação acon-
tece na Paróquia Aliança, 
para a pastora Roana Clara 
Gums, o missionário Geraldo 
Thomas e os pastores Hilquias 
Rossmann e Jairson Discher.

Na sede da IECLB, em 
Porto Alegre/RS, o culto está 
marcado para o dia 1º de mar-
ço, com as ordenações da pas-
tora Graziele Beatriz Schaefer, 
dos pastores Felipe Gustavo 
Koch Buttelli e Jefferson 
Schmidt, da missionária Daline 
Luana Moeller Scheuermann e 
do catequista Edir Spredemann.

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Três cultos de ordenação ao Ministério Ordenado acontecem em 
toda a IECLB em 2020. Um total de 13 pastores e pastoras, dois 
missionários e um catequista recebem a ordenação. A imagem 
mostra o primeiro culto em Pirabeiraba-Joinville; o segundo 
acontece no dia 16 de fevereiro em Santa Maria de Jetibá/ES e o 
último no dia 1o de março na igreja matrtiz, em Porto Alegre.

FOTO ANDERSON BORTOLOCI



4 GENTE & EVENTOS O CAMINHO - ANO XXXVI / No 3 / MARÇO DE 2020

FLASHES

6110

OBITUÁRIO

Remí Klein faleceu no dia 3 de janei-
ro em São Leopoldo/RS, aos 67 anos de 
idade, em consequência de complicações 
oriundas da doença cardíaca que o aco-
meteu em 2016 em Manaus/AM, quando 
sofreu um infarto. Klein era ministro cate-
quista da IECLB, que atuou na Associação 
Diacônica Luterana (1973-1977), e no 
extinto Departamento de Catequese da 
IECLB (1978-1998) por duas décadas, 
tornando-se conhecido em toda a IECLB 
através das Semanas da Criatividade. De 
1999 a 2017, foi professor nos cursos de 
graduação e pós-graduação em Teologia 
da Faculdades EST. Integrou o Núcleo 
de Pesquisa de Gênero e foi apoiador do 
Programa de Gênero e Religião (PGR) 
da Faculdades EST. Atuou também como 
Pró-Reitor de Ensino da Faculdades EST. 
Participou de comissões regionais, nacio-
nais e internacionais sobre ensino reli-
gioso. Atuou na diretoria do CELADEC, 
Comissões da CAPES entre outras. 
Casado com a também catequista Ires 
Lausmann Klein, o casal teve duas filhas, 
Raquel e Cristina. 

Max Adolfo Mühlbrandt faleceu de 
câncer em 4 de janeiro em Luzerna/SC. 

Ele era pai de Tânea Marli Wasserberg, 
esposa do pastor Luis Dirceu Wasserberg, 
de Estrada da Ilha, Joinville/SC. 

Romilda Meier Boettcher faleceu 
no dia 4 de janeiro em Joinville/SC. Ela 
era mãe da pastora voluntária Mahira 
Aparecida Boettcher, de Campo Alegre/
SC e foi sepultada no Cemitério da 
Comunidade de Rio da Prata, Joinville/SC. 

Grace L. Henderson Busch faleceu 
no dia 6 de janeiro aos 83 anos em São 
Paulo/SP. Grace Busch era natural de 
Pittsfield/MA (EUA), residia no Brasil 
desde os anos 1960 e era membro da 
Fellowship Community Church. Grace era 
mãe do pastor Alexander Busch e sogra da 
pastora Adriana Kuhn Busch. 

Hary Otto Christmann (65 anos) 
faleceu no dia 24 de dezembro em 
Concórdia/SC, em decorrência de uma 
cirurgia de diverticulite perfurada, após 
permanência de 38 dias em UTI. Ele 
trabalhava como marceneiro na APAE e 
tinha se aposentado em novembro. Deixa 
enlutada a esposa Helena, os filhos Diego 
e Jonas. Hary era irmão do pastor Nilo 
Christmann (Blumenau-Progresso).

Lair Hessel (61 anos) faleceu no 
dia 21 de dezembro no Hospital São 
Sebastião Mártir em Venâncio Aires/RS. 
Ele era pastor na cidade, casado com a 
pastora Rosângela Beatriz Hünemeier 
Hessel. Natural de Trombudo, Santa 
Cruz do Sul/RS, o pastor Lair era filho 
de Ronaldo e Gerdy Hessel e foi ordena-
do pastor em 1986 em Venâncio Aires, 
onde atuava desde janeiro de 1985 junto 
com a esposa.

Jorge Klein (66 anos) faleceu no dia 
17 de janeiro, no Hospital Regina de Novo 
Hamburgo/RS. Klein era ministro da 
IECLB, natural de Porto Lucena/RS, filho 
de Fredolino e Erna Klein (in Memoriam) 
e casado com Ilse Gertrudes Hagemann 
Klein, com quem tem um filho, Jorge 
Henrique Klein. O pastor Klein foi orde-
nado em 01/04/1990 e atuou em São Borja 
(1986-1990), Rolante (1990-1995), Guarani 
(1995-2002), Getúlio Vargas (2002-2008) 
e Feliz (2008-2011) no RS; Porto Velho 
(2012-2017) e Caminho da Fé-Alta Floresta 
d'Oeste (2017 até sua morte) em RO. Em 
novembro de 2018 assumiu como pastor 
vice-sinodal do Sínodo da Amazônia. O 
pastor Jorge foi velado em Novo Hamburgo 
e sepultado em Cruzeiro do Sul/RS.

Rudi Armange (78 anos) faleceu 
em 26 de janeiro em decorrência de um 
infarto. Foi casado com Loina Kunz, 
com quem teve os filhos Carlos, Ivã, 
Marcos e Jeremias, e era casado com 
Maria Odiles Armange, com quem teve 
o filho Lucas. Era pai do pastor Marcos 
Augusto Armange (Pastoral do Cuidado - 
Porto Alegre) e sogro da pastora Evelyne 
Goebel (Melanchton-Curitiba). 

Marion Freitag agora 
é pastora emérita. O culto 
de envio para a aposenta-
doria foi celebrado no dia 
18 de janeiro em Ibirama/
SC. Concelebraram a 
pastora presidente Silvia 
Genz, o pastor sinodal Joel 
Schlemper (Centro-Sul 
Catarinense) e os pastores 
locais CristovKayser e Deisi 
Koch, além de outros minis-
tros e ministras. Natural de 
Presidente Getúlio/SC, onde 
reside, a pastora formou-se 
em 1981 pela EST e atuou 
em Chapecó/SC, Planalto/
PR, Dois Vizinhos/PR, 
Blumenau/SC (Badenfurt) e 
Rio Negro/PR. Nos últimos 
anos atuou como pastora 
voluntária em Ibirama.

Arlete Prochnow em-
barca para uma temporada 
de ação diaconal em El 
Salvador. A diaconisa e 
sua filha (foto) irão resi-
dir em San Salvador, para 
atuar no Sínodo Luterano 
Salvadorenho, da Igreja 
Luterana Salvadorenha, por 
incumbência da Mission 
Eine Welt (Igreja Evangélica 
Luterana na Baviera) e da 
IECLB. O culto de envio 
da diaconisa Arlete aconte-
ceu no dia 12 de fevereiro, 
na capela da Casa Matriz 
de Diaconisas, em São 
Leopoldo/RS. Arlete foi co-
ordenadora do Departamento 
de Diaconia do Sínodo Norte 
Catarinense e, nos últimos 
meses, substituiu a diáco-
na Carla Vilma Jandrey na 
Secretaria Geral, que esteve 
em licença maternidade.

Cláudio Rieper foi instala-
do no dia 2 de fevereiro como 
pastor em Campo Mourão/PR 
pelo pastor sinodal Odair Braun 
e pelo presidente do conselho 
sinodal Heinz Egon Löwen, ao 
lado da esposa Helena Rieper e 
filho Gabriel. O ato da instalação 
ainda contou com a assistência 
do pastor Elmar Santoro e do 
presidente da paróquia, Juliano G. 
Schroeder, além do pastor Renato 
Pagung (Rolândia) e da pastora 
Rosane Pletsch (Maringá). De 
acordo com o pastor Cláudio, foi 
um momento muito especial, cer-
cado de muita alegria e de muitas 
manifestações de carinho.

  MINISTÉRIOS

Ricardo Neumann foi 
instalado no dia 15 de dezembro-
como missionário na paróquia 
de Presidente Venceslau/SP. Do 
culto participaram membros das 
duas comunidades da paróquia, 
ministros e ministras do Norte 
do Sínodo Paranapanema, repre-
sentantes de outras confissões 
e autoridades do município. O 
ato de instalação foi presidido 
pelo pastor sinodal Odair Braun 
e pelo presidente do conselho 
do Sínodo Paranapanema, Heinz 
Egon Löwen. Foram assisten-
tes de instalação o missionário 
Sander Alberto Timm e a pastora 
Evelyne Regina Goebel.

Missionário e pastor instalados 
em P. Venceslau e Campo Mourão

O pastor Cláudio (E) e o missionário Ricardo com o P. Sin. Odair
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O NAVIO ESTÁ
QUASE PRONTO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O navio de resgate 
da igreja alemã está com-
prado. O dinheiro foi le-
vantado pelo consórcio 
“United4Rescue”, que foi 
organizado após a decisão 
da assembleia da Igreja 
Evangélica na Alemanha de 
resgatar refugiados no Mar 
Mediterrâneo. O navio de 
pesquisas “Poseidon” agora 
será remodelado para rece-
ber passageiros e deve ser 
concluído até a Páscoa. Para 
a reconstrução, o consórcio 
pretende angariar mais re-
cursos. O navio foi adquirido 
por 1,5 milhão de euros.

Dom Leonardo Steiner 
que foi secretário geral 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil por 
oito anos, assumiu como 
Arcebispo da Amazônia. O 
ato de investidura ocorreu 
no último dia de janeiro, 
em Manaus/AM. Em sua 
homilia, o arcebispo pediu: 
“não tenhamos medo dos 
excluídos”. Em seu lugar na 
secretaria geral da CNBB 
foi eleito Dom Joel Portella 
Amado.

Dom 
Leonardo 
Steiner é 
arcebispo 
de Manaus

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Na noite de 22 
de dezembro  a 
Comunidade 
Unidos em Cristo,  

Bairro Araponguinhas, em 
Timbó/SC, acolheu a comuni-
dade para o culto de  despedi-
da do pastor Samuel Leitzke 
e sua esposa Caroline Grün 
Leitzke das atividades liga-
das à Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Timbó. 
O  envio para o novo campo 
de atuação foi presidido pelo 
pastor sinodal Guilherme 
Lieven, do Sínodo Vale do 
Itajaí, e contou com a partici-
pação de membros de todas 
as comunidades de Timbó, 
lideranças e autoridades.

  MINISTÉRIOS

Samuel Leitzke assume novo 
campo ministerial em Guarapuava 

P. Sin. Guilherme Lieven fez o culto de despedida do P. Samuel e esposa

Pa. MIRIAN RATZ, Timbó/SC em Cristo, onde iniciou suas 
atividades ministeriais no ano 
de 2011 com sua ordenação.  
Foram quase 11 anos servin-
do em Timbó. Na atuação mi-
nisterial dedicou-se de forma 
mais específica nos bairros 
Araponguinhas, dos Estados e 
Rodeio 12.

O pastor Samuel assume 
um novo campo de atua-
ção na Paróquia Evangélica 
de Confissão  Luterana 
Cachoeira, no Distrito de 
Entre Rios, Guarapuava/PR, 
no Sínodo Paranapanema.

Somos gratos ao pastor 
Samuel e Caroline pela dedi-
cação e rogamos que o novo 
campo de atividade seja uma 
oportunidade de continuar 
servindo a Cristo.

O pastor Samuel chegou 
a Timbó no ano de 2009, 
para o Período Prático de 
Habilitação ao Ministério 

na Comunidade Cristo Bom 
Pastor, na rua Rio do Sul. 
Em 2010, foi enviado como 
pastor à Comunidade Unidos 

A Paróquia de Rio Bonito, em 
Joinville/SC, vivencia um momen-
to especial: acolhe três ministérios 
simultaneamente. Em culto no dia 8 de 
fevereiro foi apresentada a diaconisa 
Vilma Linda Reinar, que atuará até ju-
lho de 2020. Também foi apresentado 
o candidato ao Ministério Missionário 
Mateus Lichtblau, que atuará até 
janeiro de 2021. Os dois atuarão junto 
com o pastor local, Ms. Cristiano 
Ritzmann, que também é vice-sino-
dal do Sínodo Norte Catarinense. No 
culto, foi destacado o fato inédito que 
temporariamente a paróquia vivencia. 
Embora sejam apenas duas comunida-
des a compor a paróquia, as atividades 
são intensas, com grupos em diversas 
áreas. Em conjunto, a expectativa 
é fortalecer ainda mais a missão da 
Igreja local. O culto teve como pre-
gador o pastor sinodal Dr. Claudir 
Burmann, que usou como referência o 
Tema da Igreja: Viver o Batismo.

Em Rio Bonito atuam três ministérios distintos

A diaconisa Vilma Linda Reinar e o candidato a missionário Mateus Lichtblau atuarão na 
paróquia de Rio Bonito ao lado do pastor local e vice sinodal Cristiano Ritzmann
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 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

Zimbábue, terra de mulheres e crianças

6112

VISITAS QUE 
TRANSFORMAM

 SORORIDADE

Pa. ANA ISA DOS 
REIS COSTELLA, 
Blumenau/PR

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

A primeira visita aconte-
ceu em um domingo à noite. 
Anuska e Susan eram colegas 
e amigas. Seus pais se conhe-
ciam da escola. Mas nunca 
tinham conversado sobre algo 
delicado e, muito menos, 
sobre opiniões e a forma de 
educar os filhos.

Susan queria ser profes-
sora. As galinhas, que tratava 
diariamente, foram suas 
primeiras alunas, para quem 
ela recitava poesia e ensinava 
o que tinha aprendido na es-
cola. Susan adorava escrever, 
ler e sonhava ensinar crian-
ças a se apaixonarem pelo 
estudo e pela leitura. Mas os 
pais de Susan não pensavam 
assim. Para eles, uma menina 
deveria aprender o básico na 
escola e se aperfeiçoar em ser 
dona de casa, esposa e mãe, 
ajudando desde cedo na renda 
da família. Susan tinha só 9 
anos e outros sonhos.

Naquele domingo, os pais 
de Susan e Anuska conversa-
ram. Na infância, eles tinham 
que ajudar seus pais com a 
lida na casa e no campo. Mas 
isso era muito diferente de 
trabalhar fora. Entende? 

Não foi fácil entender. As 
visões de mundo e o precon-
ceito precisam de ajuda para 
serem modificados. Anuska 
e seus pais não desistiram. 
Àquela primeira visita, se-
guiram-se muitas outras. Aos 
poucos, os pais das meninas 
foram se conhecendo melhor 
e as conversas iam longe. Os 
pais de Anuska inscreveram 
a família de Susan na rede de 
apoio da Diaconia da Igreja.

E Susan? Os pais afir-
maram que a filha era um 
presente muito especial de 
Deus e que tinha um dom 
lindo. E entenderam que ela 
deveria ser o que Deus tinha 
preparado para ela. Susan 
ainda foi mais um mês ao 
emprego. Então, era hora de 
ser criança, estudar, brincar, 
ajudar nas tarefas da casa e 
sonhar.

Herdeiro de uma 
história que remon-
ta ao século nono, 
o Zimbábue já foi 

um reino considerado a joia 
da África. Resquícios de sua 
civilização shona integram um 
dos principais sítios arqueoló-
gicos do sul da África, com sua 
arquitetura peculiar em pedra.

Duas invasões europeias 
deram cabo dessa joia. A 
primeira foi dos portugueses 
atrás de ouro, marfim e cobre. 
Após uma série de guerras, os 
lusitanos deixaram o império 
outrora sofisticado em colapso 
no início do século 17 e foram 
expulsos. Seguiram-se lutas 

tribais por territórios ao longo 
de quase dois séculos. 

No final do século 19 che-
garam os ingleses, para coloni-
zar a região com o objetivo de 
mineração. A população branca 
atrás dos minérios dominou 
o país até 1965, com disputas 
por poder que mergulharam 
o país num sangrento conflito 
de mais de uma década. Uma 
trégua em 1979, que levou ao 
reconhecimento do Zimbábue 
como nação independente pela 
ONU em 1980, elegeu Robert 
Mugabe como primeiro minis-
tro, um líder que marcaria a 
história do país.

Mugabe tornou-se presi-
dente em 1987 e transformou o 
país numa ditadura de partido 

único que durou 40 anos, até 
novembro de 2017. Seus prin-
cipais legados foram a falência 
do estado, a hiperinflação e o 
desemprego em massa.

Com uma população de 
16 milhões de habitantes, um 
em cada dez cidadãos reside 
na capital Harare. Está lá em 
busca de emprego. No interior, 
as famílias estão sob o cuidado 
das mulheres, cujos maridos 
estão na cidade ou no exterior 
em busca de oportunidades, 
ou até mesmo de crianças que 
perderam os pais para a AIDS.

Em torno de 85% da 
população é cristã, ligada às 
igrejas anglicana, católica, 
adventista e metodista. Cerca 
de 134 mil são luteranos, da 

Igreja Evangélica Luterana do 
Zimbábue, filiada à Federação 
Luterana Mundial. 

É do meio dessa realidade 
que as mulheres do Zimbábue 
prepararam o material do Dia 
Mundial de Oração 2020, sob 
o tema “Levante-se! Pegue a 
sua cama e ande”. Em uma 
carta cheia de esperança num 
novo tempo de democracia, 
essas mulheres apresentam o 
seu país como um lugar que 
sai de um grande pesadelo, e 
estão apostando numa transi-
ção pacífica.

A carta dessas mulheres 
fala das dificuldades no cuida-
do com as famílias, chefiadas 
por mulheres sem recursos ou 
por crianças que precisam se 
virar depois de perder os pais 
para a AIDS. Elas também 
abordam as enormes dificul-
dades enfrentadas por famílias 
que têm filhos com necessida-
des especiais.

Nessa dura realidade, 
porém coberta com a espe-
rança cristã, as mulheres do 
Zimbábue nos convidam: 
“Levante-se! Pegue a sua 
cama e ande”. Para celebrar 
este desafio e conhecer mais 
de perto a realidade desse 
país africano, participe da 
celebração do DMO em sua 
comunidade, na sexta-feira, 6 
de março.

A ilustração do 
cartaz do DMO 
é obra da artista 
Nonhlanhla Mathe 
e retrata a realidade 
do Zimbábue, 
cujas mulheres 
produziram o texto 
do DMO de 2020

P. CLOVIS H. LINDNER, Blumenau/SC

 DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Um século depois, a luta das mulheres continua

Na virada para o século 
20, nos EUA, na Europa e 
na Rússia Imperial, surgiram 
diversas lutas feministas por 
melhores condições de vida, 
trabalho e direito ao voto das 
mulheres. Na segunda confe-
rência internacional das mulhe-
res socialistas em Copenhagen, 
em 1910, foi proposta a insti-
tuição de uma celebração anual 
pelos direitos das mulheres.

Sobre a origem exata da 
data não há concordância 
absoluta, já que múltiplas 
manifestações semelhantes 
de mulheres ocorreram pelo 
mundo naquele tempo. Um dos 
primeiros movimentos femi-

ninos de luta por direitos está 
registrado no filme “As sufra-
gistas” (2015). Outros ligam 
a data a um incêndio em uma 
tecelagem, que teria vitimado 
125 mulheres e 21 homens.

O dia 8 de março foi insti-
tuído como Dia Internacional 
da Mulher pelas Nações 
Unidas, no ano de 1975, uma 
data comemorada em mais 
de 100 países. As celebra-
ções desse dia iniciaram para 
lembrar uma grande passeata 
de mulheres ocorrida em 1917 
em Moscou contra a carestia, 
o desemprego e as condições 
de vida na Rússia Imperial, à 
qual os operários do movimen-
to socialista se juntaram e que 
acabou precipitando a revolu-

ção bolchevique de 1917 e o 
fim do czarismo.

O objetivo da ONU em 
instituir a data internacional é 
“lembrar as conquistas sociais, 
políticas e econômicas das mu-
lheres, independente de divi-
sões nacionais, étnicas, linguís-
ticas, culturais, econômicas ou 
políticas” (Wikipédia).

Em pouco mais de um 
século, muita coisa mudou em 
diversas partes do mundo e as 
mulheres conquistaram direitos 
e espaço na sociedade e nas 
famílias. Entretanto, a jornada 
está longe de terminar. Uma 
vez, porque em muitos países 
do mundo as mulheres ainda 
estão no começo da luta por 
seus direitos. Já em outros, as 

polêmicas continuam, levando 
inclusive a retrocessos. Um 
recente recrudescimento do 
machismo no Brasil, por exem-
plo, fez aumentar assustadora-
mente o índice de feminicídios 
ou as acusações infundadas de 
que questões de gênero seriam 
instrumentalizadas por alguma 
ideologia perversa.

Também nas igrejas o 
assunto continua polêmico. 
Apenas parte delas admite mu-
lheres no Ministério Ordenado. 
Já em outras (ainda a maioria), 
o tema nem sequer é admiti-
do para debate e as mulheres 
são consideradas excelentes 
“auxiliadoras”, mas, que devem 
permanecer longe dos púlpitos 
e dos cargos eclesiásticos.

P. CLOVIS H. LINDNER, Blumenau/SC

REPRODUÇÃO O CAMINHO
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 KRITISCH BEOBACHTET

Die Taufe leben
NUR EINE TAUFE: In unserer Kirche, wie in den meisten lutherischen 
Kirchen der Welt, gibt es nur eine Taufe. Sie darf nicht wiederholt werden.

P. ODAIR BRAUN
PASTOR 1º VICE-PRESIDENTE

U
nser Jahresthema 
für 2020 lautet: Die 
Taufe leben. Und 
die Losung aus der 

Schrift läd ein: „Ich habe euch 
erwählt, damit ihr geht und 
Frucht bringt.“ (Johannes 
15,16) Es ist ein Thema, das 
einläd zu überlegen und uns 
zu fragen: Wie leben und 
erleben wir unsere Taufe in 
unserem Alltag? Das Thema 
fragt uns nach den Früchten, 
die aus unserer Taufe erwach-
sen. Welche Früchte bringen 
wir – von der Taufe aus – in 
das Umfeld, in dem wir leben?

Wie lebst Du eigentlich 
Deine Taufe? Das biblische 
Gebot ist klar: „Es ist ein 
Herr, ein Glaube ud eine 
Taufe.“ (Epheser 4,5). Wir 
wissen, dass im religiösen 
Kontext Brasiliens  die-
ses Gebot verschiedene 
Interpretationen erfährt. Aber 
es ist hier nicht der Ort, zu 
diskutieren welche die rechte 

 OLHAR CRÍTICO

O tema do ano da 
IECLB afirma: Viver o 
Batismo. O lema convida: 
Eu escolhi vocês para que 
deem fruto (João 15.16). No 
Catecismo Menor ouvimos: 
“A vida cristã é simplesmente 
um batismo diário, inicia-
do uma vez e em constante 
andamento”. Estamos diante 
de um tema desafiador que 
convida para a reflexão e 
avaliação sobre o dia a dia e 
como nele vivemos e expe-
rimentamos o batismo. Este 
tema faz analisar sobre frutos 
decorrentes do batismo. Quais 
frutos, inspirados no batismo, 
deixamos para o meio no qual 
estamos inseridos?

Como você vive o seu ba-
tismo? O mandamento bíblico 
é claro: Há um só Senhor, 
uma só fé, um só batismo 
(Efésios 4.5). Sabemos que 
no contexto religioso brasi-
leiro tal mandamento recebe 
interpretações distintas. Não 
vem ao caso, neste espaço, 
discutir qual é certo e qual é 
equivocado. Na IECLB, como 
na maioria das igrejas lutera-
nas do mundo, batismo é úni-
co, não devendo ser repetido. 
Ele é único e realizado pela 
e na comunidade, em aten-
dimento à ordem de Jesus, 
Mateus 28.19-20: Portanto, 
vão e façam discípulos de 
todas as nações, batizando-os 
em... Fazendo isto, a comuni-
dade abraça o dever e o com-
promisso com o mandamento 
divino e assume a tarefa de 
ensinar tudo o que Deus tem 
ensinado. Da mesma forma, 
diante deste compromisso, 
compete às comunidades pro-
porcionar espaços e ações que 
oportunizem a formação para 
que os batizados e as batiza-
das possam por seus dons e 
talentos a serviço, auxiliar, no 
testemunho da Boa-nova.

Em comunidades lutera-
nas não deve ser admitida a 
prática do rebatismo. Batismo 
é graça de Deus derramada 
sobre nós. Repeti-lo é falta de 
confiança em Deus. Ele deve 
ser rememorado e a partir 
deste rememorar, o batismo 
deve desafiar a ações e frutos.

VIVER O BATISMO

Gott gibt uns Schutz
 STICHWORT

GEMEINDEBRIEF

Wachen! Wachsam 
sein – im Alltag 
muss man das 

ständig ernst nehmen. Beim 
über die Straße gehen, beim 
Autofahren. Ja, selbst beim 
Kochen, damit das Essen auf 
dem Ofen nicht anbrennt. Das 
Gegenteil von wachen ist schla-
fen. Beides brauchen wir. Denn 
wachsam sein kann nur der, der 
sich vorher ausgeruht hat. 

Auch die Bibel beschreibt 
den Schlaf als etwas Gesundes,  
Wohltuendes.  Aber zugleich 
warnt sie auch: Zu viel Schlaf 
kann als Symbol, als Zeichen 
für Taten- und Energielosigkeit 
verstanden werden.

„Jesus Christus spricht: 
Wachet!“ Die Wachsamkeit 
gilt im Neuen Testament als 
Ideal des christlichen Lebens. 
Jesus bezieht seinen Aufruf: 
„Wachet!“ auf den Zeitpunkt 

oder die falsche Interpretation 
ist. In unserer Kirche, wie 
in den meisten lutherischen 
Kirchen der Welt, gibt es nur 
eine Taufe. Sie darf nicht 
wiederholt werden. Es ist 

eine einzige Taufe, die durch 
die Gemeinde und in der 
Gemeinde vollzogen wird 
nach dem Gebot Jesu: „Gehet 
hin und machet zu Jüngern 
alle Völker: Taufet sie auf 

den Namen des Vaters und 
des Sohnes und des Heiligen 
Geistes...“ (Matthäus 28,19-
20). Indem die Kirche dies tut, 
nimmt sie die Aufgabe und 
die Verpflichtung gegenüber 
dem Gebot Gottes auf sich, 
alles zu lehren, was Jesus 
gelehrt hat. Angesichts dieser 
Verpflichtung, müssen die 
Gemeinden  Bildungsmölich-
keiten für die Getaufen schaf-
fen, damit diese ihre Gaben 
und Talente einbringen, um 
die Gute Botschaft zu bezeu-
gen.

In lutherischen Gemeinden 
darf eine Wiedertaufe nicht 
zugelassen werden. Denn 
Taufe ist Geschenk der Gnade 
Gottes. Eine Wiederholung 
der Taufe wäre ein Mangel an 
Vertrauen auf Gott. Sie soll 
immer wieder in Erinnerung 
gerufen, vergegenwärtigt wer-
den. Und so soll unsere Taufe 
uns immer wieder zu Taten 
und Früchten des Glaubens 
herausfordern.

P. ODAIR BRAUN 
Pastor 1º Vice-
Presidente

wenn er wiederkommen wird. 
Seine  Wiederkunft  wird die 
Menschen überraschen. „Wie 
ein Dieb in der Nacht“, sagt er 
an anderer Stelle. Deswegen 

gilt es, darauf vorbereitet zu 
sein.

Aber noch etwas anderes 
ist damit gemeint: Wachsam zu 
sein – das gilt jeden Tag. Wir 

sollen wachsam sein gegenüber 
uns selbst, aber auch gegenüber 
den Mitmenschen. Wir sollen 
darauf achten und fragen: Wo 
sind andere in Not? Wo sind 
Menschen, die bedürftig sind, 
denen es schlechter geht als 
uns, als dir und mir selbst? 
Denn das Reich Gottes, das 
Jesus verkündet, wird nicht erst 
beim Weltende kommen. Nein, 
es beginnt bereits jetzt schon, 
in dieser Welt.

Wer auch nicht schläft, das 
ist Gott. Stattdessen wacht er 
über uns Menschen und gibt 
uns Schutz. So wie es der 
Beter im  Psalm121 beschreibt: 
„Siehe der Hüter Israels schläft 
und schlummert nicht. Der 
Herr behütet dich, der Herr 
ist dein Schatten über deiner 
rechten Hand.“ 

DETLEF SCHNEIDER

6. MÄRZ 2020
LITURGIE AUS 

SIMBABWE



 ARTES E IDIOMAS

Escola Barão inaugura Alameda Haus

8 GERAL O CAMINHO - ANO XXXVI / No 3 / MARÇO DE 2020

6114

TEMPUS FUGIT

 FALA SINODAL 2

ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba / PR

O autor é pastor vice-sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba / PR

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

Na noite de 27 
de janeiro a 
Escola Barão 
do Rio Branco, 

de Blumenau/SC, inaugu-
rou a Alameda Haus Artes 
e Idiomas. O evento contou 
com a participação de 80 
convidados, entre diretoria, 
corpo docente, autoridades 
e imprensa. No famoso pré-
dio histórico de Blumenau, a 
Casa Johannastift, crianças (a 
partir de quatro anos), jovens 
e adultos poderão aprender ou 
aperfeiçoar o inglês e o ale-
mão, além de trabalhar com 
várias artes como dança, teatro, 
música e artes visuais. 

Na estrutura, que conta com 
20 ambientes de aprendiza-
gem, as aulas serão realizadas 

O novo espaço vai abrigar cursos de línguas e artes.

em encontros coletivos ou 
individuais. Os espaços foram 
preparados para cada etapa de 
nível linguístico, garantindo um 
aprendizado dinâmico e dife-
renciado. 

“A Alameda Haus Artes e 
Idiomas é um local aberto a to-
dos e que conta com uma equi-
pe de excelência. Queremos 
nos aproximar ainda mais da 
cidade e fazer deste um novo 

espaço de formação artística e 
uma referência em idiomas para 
Blumenau e região”, destaca 
o professor Marcos da Silva, 
diretor da Escola Barão.

Na área de musicalização é 
possível trabalhar grupo vocal 
e canto individual, além de 
instrumentos musicais. Nas 
danças há ballet, dança contem-
porânea, dança criativa e grupo 
folclórico. Nas artes visuais, 
laboratório criativo e pintura 
em tela. Já nos idiomas há 
cursos de inglês e alemão com 
encontros de clube de conver-
sação. Além disso, há oficinas 
de culinária, eventos culturais, 
certificações internacionais 
TOEFL, modalidade flexível 
(VIP) ou em turmas e modali-
dades de recreação em inglês.

Há três anos, em meados de 
fevereiro, os primeiros estu-
dantes da Faculdade Luterana 
de Teologia-FLT embarcavam 
rumo a Santa Fé do Sul/SP para 
realizar o primeiro trabalho de 
fortalecimento da comunidade 
local, que está sem ministro 
ordenado. O trabalho da equi-
pe esteve sob a chancela do 
Sínodo Paranapanema. 

Agora, nos dias 20 a 27 de 
janeiro, aconteceu novamente 
em Santa Fé do Sul uma sema-
na de trabalho com a comuni-
dade. Foi realizada uma Escola 
Bíblica de Férias-EBF, desta 
vez com o triplo de crianças 
de três anos atrás. O tema do 

encontro foi “Altas aventuras 
no Egito”, baseado na história 
de Moisés. Foi possível lançar 
a boa semente do Evangelho no 
coração das crianças, demons-
trando o amor, o cuidado e a 
proteção de Deus. Os encontros 
foram todas as noites em uma 
família diferente da comuni-
dade, compartilhando vidas e 
fortalecendo a fé. 

O grupo ajudou na restau-
ração e reorganização de uma 
sala especial para o trabalho 
com crianças na comunidade. 
Ao final das programações 
aconteceu um culto com a co-
munidade, tudo fruto de oração, 
perseverança e alegria.

 SÍNODO PARANAPANEMA

Santa Fé do Sul 
vive nova etapa

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Nos dias 28 a 30 de ja-
neiro, as crianças da Paróquia 
Rio da Prata, em Joinville/
SC, viveram “Altas aventuras 
no Egito”, Escola Bíblica de 
Férias-EBF que trabalhou a 
vida de Moisés. A EBF mo-
bilizou cerca de 120 crian-
ças durante dias de enorme 

alegria para todos, afirma o 
pastor Ario Andt. Um grande 
conjunto de pessoas atuou em 
apoio ao evento, que cresce 
a cada ano.No encerramen-
to, as famílias das crianças 
estiveram envolvidas com a 
participação de mães, pais e 
responsáveis das crianças.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Rio da Prata realiza 
encontro com crianças

Três dias maravilhosos de encontro com as crianças e com Deus.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O sábio que escreveu 
o livro de Eclesiastes afir-
ma que há tempo para todo 
propósito debaixo do céu. 
No entanto, a desculpa mais 
comum no dia a dia é a falta 
de tempo. O que se esconde 
por trás da desculpa da falta 
de tempo?

Há tempo de nascer e 
tempo de morrer e, no inter-
valo entre um e outro, o sábio 
do Eclesiastes descreve uma 
diversidade de tempos. Você 
já parou para pensar o que se 
pode fazer no tempo de um 
dia, de uma semana, de um 
mês ou um ano? A desculpa 
da falta de tempo denuncia 
nossa incapacidade de elencar 
prioridades. O que de fato é 
importante? O que  não posso 
deixar de fazer? Como estou 
organizando a distribuição do 
precioso tempo recebido gra-
ciosamente das mãos de Deus? 

Estamos entrando no 
terceiro mês do ano, ou seja, 
temos ainda dez meses para 
colocar em prática o plane-
jado para este ano. Podemos 
olhar o tempo a partir do me-
nos dois, mas também a partir 
do mais dez, a partir do tempo 
que se foi, mas também a par-
tir do tempo que está por vir. 
De fato, algumas coisas que 
foram colocadas como priori-
dade para este novo tempo já 
não são mais prioridades, mas 
outras oportunidades surgi-
ram, e vão aparecendo a cada 
novo dia. 

Vamos olhar o tempo 
que está pela frente como 
graça, como presente, como 
oportunidade. Como pessoas 
e comunidades cristãs não 
podemos perder tempo. O 
tempo foge, “tempus fugit...” 
E como disse Ruben Alves, 
“quem sabe que o tempo está 
fugindo descobre, subitamen-
te, a beleza única do momen-
to que nunca mais será...”  E 
neste sentido, Paulo escreve: 
“Escutem! Este é o tempo em 
que Deus mostra a sua bonda-
de. Hoje é o dia de ser salvo” 
(2 Co 6.2b). Vivam cada dia 
com intensidade, servindo a 
Deus com alegria.
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O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau / SC

 FALA SINODAL 3

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

OS DESAFIOS 
DO TEMA DO ANO

  RECONSTRUÇÃO

Igreja histórica de São Paulo 
vai ressurgindo dos escombros
DA REDAÇÃO / Blumenau

Nas Férias com Jesus aconteceu em cinco locais
 SÍNODO NORTE CATARINENSE

O programa Nas Férias com 
Jesus é uma semana de ativida-
des com crianças luteranas e de 
outras denominações, que pas-
sam dias de férias em praias do 
litoral catarinense. Estimulado 
pelo Tema da Igreja “Viver o 
Batismo”, foram organizados 
estudos e dinâmicas a partir do 
personagem bíblico “Jonas”. 
Uma equipe do Sínodo Norte 
Catarinense preparou o material 
didático, orientado teologi-
camente pelo catequista Edir 
Spredemann. 

Nessas férias, o programa 
aconteceu em cinco locais do 
Sínodo Norte Catarinense: 
Itapoá, Balneário Barra do Sul, 
Barra Velha, Balneário Piçarras 
e Penha-Praia de Armação. 
Pastores e pastora com lide-
ranças locais cuidaram da 
infraestrutura e da coordenação. 
Chamou atenção o apoio de 
orientadoras de culto infantil de 

Da Comunidade de Itapoá 
veio esse testemunho:

“Jonas queria ver a cida-
de de Nínive destruída. Ele 
não queria um Deus bondoso 
e misericordioso. Mas Deus 
usa uma árvore para mostrar a 
Jonas que não poderia deixar 
de ser misericordioso com uma 
cidade cheia de crianças e ani-
mais inocentes. 

Um lanche foi comparti-
lhado e flores foram plantadas, 
além de uma divertida brin-
cadeira com bexigas d'água. 
Numa tarde quente e abafada, 
as crianças compreenderam 
bem que nosso Deus é um Deus 
que busca a felicidade e não a 
destruição. Assim como Deus 
chamou Jonas, Ele também nos 
chama, com nossos defeitos e 
imperfeições. Vamos experi-
mentar, junto com as crianças, 
o que a história de Jonas e o 
grande peixe nos ensina”.

outras comunidades e paróquias 
que se deslocaram para ajudar 
na programação. Orientadoras 
e lideranças de diversos lugares 
da região dedicaram dias de 
suas férias ao Programa.

A coordenadora sinodal 
de Educação Cristã Contínua, 
profª. Dra. Marilze Rodrigues 

Wischral, agradece a todas as 
pessoas que se empenharam e 
dedicaram seu tempo, dons e 
talentos na realização da progra-
mação. Todas as comunidades 
envolvidas também estão de 
parabéns. É um trabalho missio-
nário das comunidades litorâne-
as junto às crianças e famílias.

Jonas foi o personagem bíblico central dos encontros nessas férias

Ahistórica igreja 
Martin Luther, no 
centro de São Paulo, 
está ressurgindo 

dos escombros. Atingido em 
maio de 2018 pelo incêndio e 
queda do edifício Wilton Paes 
de Almeida, o templo tombado 
pelo patrimônio histórico do 
Município e do Estado de São 
Paulo foi duramente atingido. 
Em processo de restauro na 
época do sinistro, o monumen-
to já estava com as obras de 
recuperação interna concluídas 
e as obras no exterior seriam o 
próximo passo. Com o aciden-
te, tudo foi interrompido.

O projeto da reconstrução 
da Igreja foi concluído dez 
meses depois, em março de 
2019, e a reconstrução foi 
iniciada. O primeiro passo foi 
a injeção de 1.250 sacos de 
cimento líquido na terra para 
corrigir a instabilidade do 
solo. Em janeiro, foi conclu-
ída a reconstrução da parede 
lateral e as molduras dos 

vitrais, bem como a estrutura 
do telhado.

A obra está sendo financia-
da com doações dos membros 
da paróquia, de comunidades 
e sínodos da IECLB e entida-

des doadoras e comunidades 
do exterior. A reconstrução 
foi orçada em 4,9 milhões de 
reais. No estágio atual, 2,5 
milhões já foram recebidos e 
investidos na obra.

Dentro do planejamento 
acordado, está previsto que o 
Culto da Páscoa, no próximo 
dia 12 de abril, deverá ser 
celebrado dentro da igreja em 
fase de reconstrução.

No final de janeiro, a lateral destruída do templo já estava novamente erguida

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O tema do ano chegou 
nas comunidades para for-
talecer a nossa vocação de 
servir na missão de Deus e 
dar frutos. Veio nos moti-
var como filhos e filhas de 
Deus, a sermos sacerdotes 
e sacerdotizas, testemunhas 
e anunciadores do amor de 
Deus, do evangelho de Jesus 
Cristo, da vida que surge da 
cruz e torna-se eterna.

Creio que cada pessoa 
batizada que vive o batismo 
e sente-se abraçada por Deus, 
participa da construção da sua 
identidade humana, na cons-
trução de relações fraternas 
em todos os níveis, na edifi-
cação de comunidades de fé 
e, ao mesmo tempo, permite 
ser construída e tranformada 
pela dinâmica da graça e da 
fé. Tenho certeza que é assim 
que somos incluídas e incluí-
dos na missão de Deus. 

O nosso tempo caracte-
riza-se pela velocidade de 
mudanças que exige rees-
truturação contínua da vida 
cotidiana, profissional e 
também da vivência da fé em 
Jesus Cristo. O surgimento 
diário de novas necessidades 
e perguntas, pois as respostas 
de ontem já envelheceram, 
exige constantes diálogos uns 
com os outros e com Deus, na 
perpectiva da fé. Isto é “viver 
o batismo”. Estamos falando 
de um permanente nascer de 
novo, sob a graça e o amor 
transformador de Deus. 

Esse movimento nos lim-
pa de muitas cargas e medos 
e nos prepara para servir, 
testemunhar a vontade Deus, 
buscar a paz e dar frutos na 
realidade de fome de vida, 
no contexto em que o sofri-
mento, a violência e a morte, 
através de pessoas e poderes, 
mostram as unhas e as armas.

O tema do ano nos remete 
às metas missionárias da igre-
ja, foca na revitalização das 
comunidades, na vivência da 
fé, no viver o batismo e dar 
frutos. Convido para assumir-
mos esse propósito.
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Bethesda completa 85 anos
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FELIPE GRÜTZMACHER, integrante 
do Programa Ambiental Galo Verde, 
de Palhoça.

 SÍNODO PARANAPANEMA

Colônia Riograndense comemora 95 anos

Qual é o papel de-
sempenhado pelas igrejas 
cristãs na seara da educação 
ambiental cristã? Existe, de 
fato, uma preocupação com 
o tipo de conhecimento am-
biental da comunidade?

O artigo científico “A 
universidade pública em 
tempos de ajustes neolibe-
rais e desmonte de direitos”, 
por exemplo, pontua diver-
sas coisas sobre o contexto 
educacional contemporâneo:

O artigo pontua que:

•	 Há uma educação de 
boa qualidade para as 
elites (dirigentes).

•	 Enquanto isso, a 
classe trabalhadora 
precisa se contentar 
com universidades de 
pouca qualidade.

A igreja precisa preservar 
a neutralidade ideológica, 
sem deixar de militar por 
uma educação de boa quali-
dade para a comunidade.

Justamente por isso, se o 
programa Galo Verde tiver 
boa aceitação pelo público 
cristão, novas modalidades 
de educação ambiental pode-
rão enriquecer culturalmente 
o povo de Cristo.

Isso é importante para 
fomentar o senso crítico e, 
acima de tudo, trazer boa 
economia de recursos e 
redução dos gastos.

Agora, pense, por exem-
plo, nas nossas crianças 
levando educação ambiental 
para as escolas onde elas 
estudam. Imagine nossas 
crianças sendo exemplos 
para as demais crianças e 
adultos!

 Uma educação ambiental 
popular precisa se encontrar 
com a sabedoria do povo e 
as experiências práticas do 
cotidiano para que religião, 
ecologia e ciências ambien-
tais fomentem conhecimento 
crítico.

OAncianato Bethesda 
completou 85 anos 
de fundação no dia 
16 de dezembro. 

Fundado em 1934 pelos pas-
tores Karl Müller e Wilhelm 
Dommel, o Bethesda está loca-
lizado no distrito de Pirabeiraba 
e é o mais antigo lar de pessoas 
idosas da região de Joinville. 
A casa abriga uma centena de 
pessoas em uma espécie de 
residencial, que tem quartos e 
apartamentos, ao lado de toda 
a infraestrutura de atendimento 
de hotelaria e enfermagem. 
Com os estatutos aprovados em 
1934, o residencial começou a 
funcionar em 1936, com mo-
radores ajudando a cuidar dos 
animais e da horta. 

Nos anos 1950, já com 
meia centena de moradores, 
o Bethesda passou a ser ad-
ministrado pelo pastor Georg 
Burger e a esposa Elisabeth. 
Nesse período, entre outros, um 
hospital foi erguido ao lado do 
ancianato.

Mais tarde, a instituição foi 
assumida pelo filho de Georg, 
o também pastor Hans Burger, 
que administrou a casa por mais 
de 40 anos, ao lado da diácona 
Regina Krause. Durante o pe
ríodo, o Bethesda teve apoio da 
prefeitura de Joinville e do pre-

O Ancianato 
Bethesda está 
instalado no 
Distrito de 
Pirabeiraba, em 
Joinville e foi 
fundado em 1934

feito João Colin. Atualmente, 
o pastor Hans Burger é um dos 
moradores do Bethesda e a 
diácona Regina dirige a insti-
tuição.

Hoje, o Bethesda é 
uma Instituição de Longa 
Permanência de Idosos (ILPI), 
com centro de convivência 
integral e moradia. Para os 
moradores há serviços de médi-
co, nutricionista, enfermeiros, 
fisioterapeutas, educador físico, 
assistente social, psicólogo e 
terapeuta ocupacional. 

Uma das marcas que acom-

panha a instituição e a notabili-
zou em todo o Brasil e no mun-
do é a Dança Sênior. Trazida 
ao Brasil na década de 1980 
por Christel Weber, e impulsio-
nada na instituição e no Brasil 
a partir de 1982 pela diácona 
Regina Krause, a modalidade 
de atividade para pessoas de 
idade forma orientadoras e 
incentiva a criação de grupos. 
Hoje a Dança Sênior acontece 
em oito regiões do Brasil e 13 
países em todo o mundo.

Durante sua pregação, no 
culto em Ação de Graças, o pas-

tor sinodal Claudir Burmann, 
do Sínodo Norte Catarinense, 
destacou que “a Instituição 
Bethesda cresceu e projeta ain-
da mais crescimento. Significa 
que a demanda por cuidado e 
zelo tem alcançado cada vez 
mais pessoas. Com isso, cada 
vez mais aumenta a responsabi-
lidade, seja diante das normas 
e regulamentações públicas, 
como também diante da pala-
vra do Evangelho”, desafiando 
as lideranças da casa para que 
“mantenham o bom ânimo” à 
frente da instituição.

Um culto no dia 29 de 
dezembro celebrou os 95 
anos desde que o primeiro 
colonizador chegou à Colônia 
Riograndense e fundou a 
comunidade, hoje ligada à 
Paróquia de Assis/SP, no 
Sínodo Paranapanema. Em 
1922, o local recebeu a pri-
meira visita do pastor Henrich 
Wrede, vindo de Santa Maria 
de Jetibá/ES, que depois 
comprou terras e passou a 
residir na Colônia. Conforme 
os registros do próprio pastor, 
a Comunidade foi fundada 
no dia 29/12/1924 e o regis-
tro oficial aconteceu no dia 
13/09/1929.

Os cultos eram celebrados 
na casa do pastor ou em casas 
dos membros até 1931, quan-
do a comunidade construiu a 

primeira igreja de madeira. Em 
1954, iniciou-se a construção 
de um novo templo, inaugura-
do no dia 22/03/1959.

O significado deste culto 
em memória dos 95 anos foi 

de encorajamento, lembran-
ça e gratidão a Deus por ter 
protegido e conduzido cada 
passo de cada uma das fa-
mílias ao longo da história. 
Com o coração alegre e grato, 

durante a celebração também 
foi instalado o novo presbitério 
da Colônia Riograndense que 
atuará nos próximos dois anos.  

Participaram do culto tam-
bém membros da Comunidade 
de Marília/SP e Ourinhos/SP 
com a pastora Paula Trein, 
que leu a carta do pastor Odair 
Braun, 1º vice-presidente da 
IECLB e pastor sinodal do 
Sínodo Paranapanema. Após a 
celebração, a comunidade foi 
recepcionada em um delicioso 
almoço.

Rogamos que a grande 
bondade e misericórdia de 
Deus se faça presente abun-
dantemente nesta comunidade. 
Que o Santo Espírito de Deus 
continue fortalecendo e ani-
mando esta comunidade para 
testemunhar.A comunidade reunida em culto para celebrar os 95 anos de fundação

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Grupo de 25 regentes 
aprimora técnicas em curso
Um grupo de 25 regen-

tes vindos de cidades 
do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul 
encontraram-se em São Bento 
do Sul para aprender e viven-
ciar que ser regente é muito 
mais do que apenas movimen-
tar os braços. Entre os dias 6 
e 9 de fevereiro, no Lar Vila 
Elsa em São Bento do Sul/SC, 
aconteceu uma oficina de mú-
sica, realizada pelo Conselho 
de Música do Sínodo Norte 
Catarinense.

Com o tema “Regência em 
Contexto Comunitário”, que 
foi ministrado pelo professor 
Vinícius Ponath, educador 
licenciado pela Universidade 
Federal do Espírito Santo 
(UFES), professor de canto 
e musicalização, regente de 
corais e assessor de música 
do Sínodo Espírito Santo a 
Belém, os participantes pude-
ram aprender mais a respeito 
do trabalho com o serviço 
musical para dentro das comu-
nidades.

Foram dias de intensa 
prática musical, aprendizado 
e troca de experiências, para 
trabalhar e conversar sobre 
aspectos técnicos e práticos 
da regência, técnica vocal, 
expressividade, gestual mais 
eficiente, técnicas de ensaio de 
repertório e gestão de pessoas. 
No sábado à noite houve um 
culto na IECLB de São Bento 
do Sul, onde o grupo condu-
ziu a liturgia da celebração e 
apresentou à comunidade uma 
pequena parte do que traba-

lhou durante o encontro.
Cantamos, regemos, nos 

divertimos e nos emociona-
mos. Aprendemos que ser 
regente é ter poder! Mas poder 
de quê? Poder de reunir uma 
rica diversidade. Poder de 
aprimorar potencialidades. 

Poder de mostrar como é 
gostoso fazer música e fazer 
juntos. Poder de criar espaço 
para protagonistas. Poder de 
tocar corações e tornar me-
lhor o dia de quem nos ouve. 
Somos regentes! Fazemos 
música com nossos corpos. 

Cinquenta anos de 
Anuário Evangélico foi o 
mote da reunião de prepara-
ção para a próxima edição 
(2021) da equipe de redação 
deste histórico periódico da 
IECLB, realizada no dia 6 
de fevereiro de 2020, nas 
dependências do Centro 
de Missão com Literatura 
Evangelística, em Blumenau. 

É um excelente material 
que visa entreter, informar e 
conduzir à reflexão dentro de 
princípios cristãos, oferecen-
do meditações, pesquisas, 
teatros, poesias, contos, 
palavras cruzadas, humor, 
artigos diversos e muito 
mais. Ainda tem alguns 
exemplares 2020, junto à 
Livraria Martin Luther.

Anuário Evangélico 
fará 50 anos em 2021

 PUBLICAÇÕES

Os 25 regentes vieram dos três estados do sul do país.

Conselho de redação do Anuário esteve reunido em Blumenau

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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O Centro de Eventos Rodeio 12 
passa por algumas melhorias desde no-
vembro do ano passado, a fim de melhor 
atender grupos de comunidades e empre-
sas. A ampliação da capacidade hídrica 
do complexo de prédios e a ampliação do 
refeitório são o início dessa caminhada. 
Foi instalado um novo reservatório de 
cinco mil litros de água no refeitório. O 
espaço do refeitório também foi amplia-
do para a capacidade de 180 pessoas, 
permitindo receber diversos grupos num 
mesmo período. “Somos gratos a Deus 
e a todas as pessoas que são apoiadoras 
dessa casa”, frisa o diretor, pastor Ms. 
Alan Sharle Schulz.

Ampliações marcam reinício das atividades
 CENTRO DE EVENTOS RODEIO 12

No refeitório, um 
antigo dormitório 
nos fundos foi 
integrado ao 
espaço, ampliando 
a capacidade para 
180 pessoas, 
permitindo receber 
vários grupos 
simultaneamente
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 QUARESMA

Galo Verde preconiza 
jejum por justiça climática

Jejum Diaconal é 
desafio do Sínodo 
Norte Catarinense

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

O Conselho de Diaconia 
do Sínodo Norte Catarinense 
promove mais uma edição 
do Jejum Diaconal. Trata-se 
de uma ação motivada pela 
fé em Jesus Cristo, em prol 
de uma causa especial. Toda 
comunidade, grupo de ativi-
dade e pessoas individuais são 
convidados a participar.

O jejum Diaconal inicia na 
Quarta-Feira de Cinzas, dia 26 
de fevereiro, e se estende por 
todo período da Quaresma, 
até a Páscoa, dia 12 de abril. 
O convite é para que durante 
esse período se deixe de con-
sumir algo que goste como, 
por exemplo, doces, bebidas, 
carnes, roupas... O valor que 
seria gasto com esse consu-
mo, o Conselho de Diaconia 
do Sínodo Norte Catarinense 
orienta para ser ofertado ao 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes. O Instituto 
Luterano Campos Verdejantes 

está em fase de construção de 
suas instalações em Campo 
Alegre/SC. O objetivo do 
projeto é acolher pessoas 
com deficiência, dando-lhes 
apoio na preservação de sua 
dignidade. Você pode depo-
sitar o seu valor ma cponta 
CEF Agência 0628, na conta 
30.227-5, Operação 13, do 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes.

OPrograma Ambiental 
Galo Verde, ligado ao 
Sínodo Vale do Itajaí, 

está propondo uma ação de 
jejum que envolve os parti-
cipantes em ações que visam 
combater o aquecimento global 
e promover justiça climática. 
O mote da campanha é “Só o 
quanto você precisa...”, inspira-
do na história bíblica do maná 
no deserto. 

A motivação para esta ação 
de jejum na Quaresma é o 
agravamento do aquecimento 
global e as graves consequên-
cias das mudanças climáticas 
em curso no planeta. 

Propondo esse jejum espe-
cífico, o Galo Verde na IECLB 
alia-se às igrejas em todo o 
mundo que desejam uma “ética 
do suficiente”. O jejum propõe 
diferentes maneiras práticas de 
exercitar tal ética, cuja ideia é 
que todas as pessoas tenham o 
suficiente para viver dignamen-
te, sem ultrapassar limites ou 

desperdiçar. O objetivo é fazer 
você refletir sobre a medida 
justa do seu consumo e praticar 
o cuidado com a Criação. 

O que você pode fazer para 
adequar seu consumo à “ética 
do suficiente”, neste tempo de 
Quaresma de 2020? O material 
divulgado faz propostas bem 
concretas para cada uma das 
sete semanas da Quaresma. 
Você pode calcular o dinhei-

ro que economizará durante 
esses dias e fazer uma doação, 
por exemplo, para o Instituto 
Luterano Campos Verdejantes 
(veja matéria ao lado).

Use este 
QR-Code 
para baixar 
o material 
no Portal 
Luteranos.
Participe!

Dentre as ações plane-
jadas pelo Conselho Sinodal 
de Diaconia do Sínodo Norte 
Catarinense está a aproxima-
ção com diversas atividades 
diaconais em seu âmbito. 
Dentre as mesmas está o 
Centro de Recuperação Nova 
Esperança-Cerene que atua 
desde 1989 na reabilitação de 
dependentes químicos.

O Cerene é um traba-
lho diaconal da Missão 
Evangélica União Cristã-
Meuc, entidade missionária in-

serida no contexto da IECLB. 
O Sínodo Norte Catarinense 
tem dedicado ofertas sinodais 
anuais para o Cerene, que tem 
atendido diversas pessoas 
ligadas às comunidades da 
região. O Cerene tem diver-
sas unidades de atendimento 
em diferentes sínodos da 
IECLB. A Diaconia no Norte 
Catarinense visitou a unidade 
do Cerene de São Bento do 
Sul/SC.

Durante a visita, o diretor 
da unidade de São Bento do 

Sul, Otto Müller, apresentou a 
instituição e sua metodologia 
de trabalho, com acompa-
nhamento integral, terapias 
ocupacionais, motivação 
para confeccionar diversos 
produtos, como sucos natu-
rais. A cada ano a instituição 
presta contas através de seu 
Relatório de Atividades.

As outras unidades do 
Cerene ficam em Blumenau/
SC, Palhoça/SC, Lapa/
PR e Ituporanga/SC. Em 
Ituporanga o atendimento é 
dirigido para o público fe-
minino. O Cerene é filiado à 
Cruz Azul do Brasil e possui 
o Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência 
Social (Cebas), por ser filan-
trópica.

A visita ao Cerene acon-
teceu no dia 13 de dezembro, 
com a participação do pastor 
sinodal Claudir Burmann, da 
diácona Angela Lenke, da 
diaconisa Vilma Reinar e de 
Márcio Habech.

Diaconia sinodal visita o Cerene

O grupo da Diaconia do Norte Catarinense conhece a metodologia

Nelson e Vani Van Den Bylaardt celebraram Bodas 
de Diamante no dia 07 de dezembro de 2019, na Igreja 
Evangélica de Serafim, em Luiz Alves/SC, com seus 
filhos, nora e netos, parentes e amigos. O culto de lou-
vor e benção foi oficiado pelo pastor Norival Mueller. 
Saudamos o casal com a palavra bíblica de Salmos 
107.1: “Louvem ao Deus Eterno porque ele é bom, e o 
seu amor dura para sempre”. Em mensagem, a família 
afirma: “Esta data simboliza aquilo de mais precioso que 
construímos juntos: uma linda família nutrida pelo amor 
que sentimos um pelo outro”.

BODAS DE DIAMANTE

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 SISTEMA PENITENCIÁRIO

Blumenau realiza ação 
de Natal em presídios

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Perseguição a 
cristãos aumenta 
em todo o mundo

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

 MUNDO CRISTÃO

DA REDAÇÃO, Blumenau/SC

 INCLUSÃO

Aentidade Open Doors 
publicou o Index da 
Perseguição 2020, 

que enumera os 50 países em 
que há mais perseguição a 
cristãos no mundo. Segundo 
o relatório, a violência contra 
cristãos e suas igrejas aumen-
tou dramaticamente. Há mais 
de 65 anos, a entidade dá apoio 
a cristãos perseguidos em mais 
de 60 países.

Nos 50 países citados no 
Index vivem ao redor de cinco 
bilhões de pessoas, entre elas 
640 milhões de cristãos. Cerca 
de 260 milhões desses cristãos 
estão sujeitos a perseguição 
forte ou até extrema. Viver a fé 
nesses locais, quando possível, 
somente pode acontecer sob 
elevadas restrições.

No topo da lista de cristãos 
perseguidos estão as lideranças 
das igrejas, que são ameaçadas, 
presas ou até assassinadas, e 
as próprias populações locais 
demonstram um ódio crescente 
a grupos cristãos. 

Os cristãos sofrem retalia-
ções especialmente em suas 
atividades profissionais, de 
formação ou quando precisam 
dos serviços do setor público e 
das autoridades nesses países.

O Index abrange o período 
de 1º de novembro de 2018 
a 31 de outubro de 2019, no 
qual 9.500 igrejas e instala-
ções eclesiais foram atacadas, 
destruídas ou fechadas. No 
período anterior, esse número 
era de apenas 1.850.

A lista dos dez países em 
que cristãos mais são persegui-
dos, segundo a Open Doors, 
inclui a Coreia do Norte no 
topo, seguida de Afeganistão, 
Somália, Líbia, Paquistão, 
Eritreia, Sudão, Iêmen, Irã e 
Índia, pela ordem.

A religião (não apenas 
cristã) é proscrita na Coréia do 
Norte, um país que endeusa 
suas próprias lideranças políti-
cas por lei. Lá não é celebrado 
o nascimento de Jesus, mas o 
do fundador do regime, Kim 
Il Sung. Os cristãos descober-
tos são presos e condenados a 
trabalhos forçados e torturas.

No Afeganistão não há 
igrejas, cristãos renegam o Islã 
e isso os condena à morte. Na 
Somália idem. Cristãos que 
usam a Líbia como rota de fuga 
para a Europa são perseguidos 
e até mortos. No Paquistão 
mulheres cristãs são estupradas 
sistematicamente e a lei de 
blasfêmia condena à morte. Na 
Eritreia os cristãos são presos 
e no Sudão propriedades das 
igrejas são desapropriadas e 
destruídas e pastores presos. 

No Irã o islamismo é reli-
gião de estado e também em 
outros países muçulmanos o 
cristianismo é alvo de perse-
guição sistemática com apoio 
do estado. A China e a Índia 
são os dois países mais popu-
losos do mundo, com rigoroso 
controle digital. Na Índia, 
um regime nacionalista tem 
fechado os olhos a ações de 
extremistas hindus contra cris-
tãos. Na China cada vez mais 
governos territoriais tentam 
sufocar movimentos cristãos. 
Nas igrejas há vigilância com 
câmeras de reconhecimento 
facial biométrico. Com base 
nos dados coletados, o regime 
fechou mais de 5.500 igrejas.

Na África Subsaariana, 
extremistas islâmicos declara-
ram guerra contra comunida-
des cristãs. Em Burkina Faso 
(28º na lista) houve diversos 
ataques durante cultos, em que 
morreram 50 cristãos. No norte 
do país, cristãos foram cruci-
ficados e ONG’s cristãs foram 
atacadas e estão sendo desati-
vadas por medo. 
(Fonte: Ev. Sonntagsblatt Beyern 
e www.opendoors.de)

Apastora Márcia Helena 
Hülle e duas pessoas 
do grupo de visita-

ção Ágape da Comunidade 
Blumenau Centro participaram, 
pela primeira vez, da Ação de 
Natal na Penitenciária Industrial 
e no Presídio Regional, nos dias 
7 e 22 de dezembro.

Ações preliminares envol-
veram as pessoas voluntárias 
a fim de planejar a iniciativa, 
com instruções de seguran-
ça, preparação dos brindes 
de chocolates com cartões, 
música e celebrações. Espaços 
com muito diálogo e troca de 
experiências. Significativa 
foi a participação ativa de 
membros das comunidades da 
união paroquial de Blumenau 
com doações.

“Celebrar faz parte do meu 
cotidiano ministerial, mas 
celebrar no centro penitenciário 
foi marcante e com grandes 

A pastora Márcia (com a Bíblia na mão) liderou as ações nos presídios

ensinamentos. Em especial, de 
que se faz necessário ir, visi-
tar, celebrar com os olhos e os 
corações abertos e livres, como 
Cristo foi no ser Filho de Deus 
entre nós. Essa experiência 
me fez refletir que precisamos 
visitar a nós mesmos, ou seja, 
perceber que estamos muitas 

vezes presos em nossos precon-
ceitos e julgamentos”, resume 
a pastora Márcia. Segundo ela, 
“cumprir a palavra de Jesus, 
estive preso e me visitaram (Mt 
25.36), e também nos visitar-
mos em nossos preconceitos, 
não são atitudes fáceis, mas am-
bas as visitas são necessárias”.

Desde 1990 a Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil-IECLB 
incentiva as comunidades 
para que proporcionem 
acessibilidade aos seus espa-

ços físicos. A Comunidade 
Blumenau Centro, que tem 
como visão “Ser comunidade 
de Jesus Cristo que testemu-
nha o amor de Deus e acolhe 
todas as pessoas”, busca ser 
uma comunidade que recebe 
bem membros e visitantes, e 

proporcionar acessibilidade 
também é acolher. 

Após uma série de ade-
quações no acesso à igreja, ao 
salão, banheiro para pessoas 
com deficiência, agora foi a 
vez de construir uma rampa de 
acesso ao prédio que abriga a 
Secretaria da Comunidade e as 
salas para reuniões e encontros. 

Com a rampa, foram venci-
dos os três metros de altura e 
diversos degraus que dificulta-
vam o acesso de pessoas fragi-
lizadas pela idade, mães e pais 
com bebês de colo e, é claro, 
pessoas com deficiência de 
locomoção. O investimento foi 
de quase R$ 85 mil para que a 
rampa fosse executada dentro 
das normas técnicas vigentes. 
Grupos, membros, entidades 
e a IECLB por meio de um 
projeto auxiliaram financeira-
mente. A partir de agora todos 
os prédios da comunidade são 
acessíveis.

Blumenau Centro melhora 
acessibilidade das dependências

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

A rampa liga a igreja e o estacionamento ao prédio administrativo

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 DIÁSPORA

Um estudo bíblico na 
localidade de Limeira

JORNAL O CAMINHO.
O MUNDO LUTERANO 

EM SUAS MÃOS!

(47) 3337-1110

FÉ & HUMOR

FOTO: KAKÁ SCHIECK

O Centro de Formação e 
Convivência Catarina von Bora, da 
Associação Criança em Primeiro 
Lugar-ACPL, lançou Edital, pela Lei 
Rouanet, de onde virá o valor para a 
produção de um painel em grafite na 
fachada principal de suas dependên-
cias, na rua Erich Belz, em Blumenau/
SC. O painel deve representar o tema 
“criança e diversidade cultural”. 
Artistas interessados em enviar uma 

Melhor painel na fachada da 
ACPL receberá prêmio de 13 mil

proposta de arte têm como prazo até o 
dia 1º de maio. Deve ser enviado um 
esboço tamanho A3 com currículo do 
artista. Uma comissão de cinco pesso-
as escolherá uma das propostas até o 
dia 15 de julho. O artista selecionado 
executará o trabalho e receberá um 
prêmio de 13 mil reais, a ser entregue 
no dia 29 de julho. Maiores informa-
ções com o pastor Roni Balz, pelo 
telefone 47/3337-1110.

 EDITAL

A paróquia Martinho Lutero, com 
sede em Garuva/SC, abrange um pe-
rímetro de 60 quilômetros, com mem-
bros no Paraná (Matinhos, Guaratuba 
e São José dos Pinhais) e em Santa 
Catarina (São Francisco do Sul, Itapoá 
e Garuva). Os mais distantes estão na 
Colônia Castelhanos, Vila da Glória e 
Limeira. Em nossa realidade, as dis-
tâncias e a correria são grandes. Mas, 
pela graça de Deus, há boa equipe que 
serve na Seara do Senhor. Lembro-me 
aqui de um pastor que conheci em ida-
de avançada no início do meu ministé-
rio. Ele aconselhava: Como ministro, 
você deve dar atenção especial aos 
mais pobres, não desprezando os ricos. 

Precisa buscar aqueles que moram 
mais longe, não deixando de convidar 
aqueles que estão perto, os quais você 
encontra no dia a dia. Nessa perspec-
tiva, no, dia 1o de fevereiro aconteceu 
o primeiro estudo bíblico na residên-
cia de Ricardo e Carol Campos, que 
residem na Limeira (46 km da sede, 
dos quais 43 km em estrada de chão). 
Como “família luterana”, eles vivem 
isolados. Mesmo assim, convidaram 
seus vizinhos ao encontro. Também 
casais amigos e familiares vieram para 
louvar e conversar sobre a Palavra de 
Deus. O tema abordado foi o sonho de 
“Salomão” (nome do caçula do casal). 
Momento abençoado!

Momentos de comunhão intensa na casa de Ricardo e Carol Campos, em Limeira

O painel vencedor deverá ser grafitado na fachada principal do Centro de Formação

No dia 16 de dezembro de 2019, ces-
sou a vida de minha avó, Geta Kobs 
Gruetzmacher. Nas breves palavras a 
seguir, em vez de falar sobre o impor-
tante legado deixado por ela, comento 
sobre o futuro deixado por ela.
Sim! O impacto deixado por dona 
Geta em nossas vidas abriu inúme-
ras janelas. O cultivo das virtudes, 
a sabedoria simples e a humildade 
marcaram a educação cristã que 
encaminhou a família Gruetzmacher 
para o caminho das possibilidades. 
Afinal, viver contente e nutrido pelo 
amor familiar sincero sempre será 
uma excelente oportunidade de cres-
cer espiritualmente em Cristo. Se a 
esperança é um olhar alegre para o 
futuro, dona Geta, com certeza, abriu 
nossos olhos para um amanhã mais 
otimista.
FELIPE GRUETZMACHER, Blumenau/SC

Esperançar sempre e para sempre!
 HOMENAGEM DE UM NETO

FOTO FRIEDRICH GIERUS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

VIGIAR 
E ORAR - 625
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 HARDING MEYER

Prêmio lembra ex-professor da EST
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Concurso escolherá 
canção da CF Ecumênica

 CAMPANHA DA FRATERNIDADE

O Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil-Conic 
lançou concurso para a ela-
boração da canção-tema da 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021. Anualmente, 
a igreja católica brasileira 
organiza suas Campanhas 
da Fraternidade-CF e deci-
diu, pela quinta vez, realizar 
uma CF ecumênica com as 
igrejas do Conic. O tema da 
CF Ecumênica 2021 será 
“Fraternidade e Diálogo: 
Compromisso de Amor”, com 
o lema bíblico “Cristo é a nossa 
paz: do que era dividido, fez 
uma unidade” (Ef 2.14a). O ob-
jetivo geral desta edição da CF 
será a superação das polariza-
ções e da violência que marcam 
o mundo atual.

Para concorrer, deve-se 
encaminhar proposta de letra 
e música que considere os 
aspectos litúrgicos e celebra-
tivos que envolvem a CFE, 
em especial as perspectivas de 
fraternidade e diálogo, e que 
esteja de acordo com o período 
litúrgico da Quaresma. A letra 
deve fluir sem forçar acentos 

e a melodia deve ser fluente, 
simples, mas bela, construída 
a partir da escala diatônica, 
evitando cromatismos exage-
rados (semitons sucessivos) e 
intervalos de difícil entoação. 
Também deve ser original, 
fugindo da estética da música 
de mercado, seus chavões e 
clichês, refletindo a diversida-
de musical brasileira.

A música precisa de pauta, 
com cifras e estar em formato 
MP3. Melodias sem pauta serão 
desclassificadas. A composição 
deve estar acompanhada de 
nome e endereço, declaração 
cedendo os direitos autorais em 
benefício do Conic e autoriza-
ção para que a equipe técnica 
realize eventuais ajustes.

O prazo para o envio de 
propostas é o dia 4 de abril de 
2020. A seleção será em reunião 
específica na sede do Conic, 
em Brasília/DF, sendo revelada 
apenas a canção vencedora. 
Não haverá prêmio em espécie, 
além da divulgação nos ma-
teriais da CFE 2021. Maiores 
detalhes a respeito estão no site 
www.conic.org.br.

OInstituto de 
Pesquisa 
Ecumênica de 
Estrasburgo, 

na França, anunciou o 
Prêmio Harding Meyer em 
Ecumenismo, homenagean-
do um teólogo cujo trabalho 
contribuiu significativamente 
para o fortalecimento das 
relações entre igrejas em todo 
o mundo. O prêmio de três 
mil euros será concedido a 
cada dois anos a um autor ou 
autora cuja obra seja dedicada 
ao diálogo ecumênico. 

O prêmio é doado pela 
família de Meyer. Com a 
sua criação, o instituto da 
Federação Luterana Mundial 
(FLM) presta homenagem a 
Harding Meyer (1928-2018) 
como uma força orientadora 
intelectual e pioneira que abriu 
e construiu uma nova base nos 
recentes desenvolvimentos 
ecumênicos.

Dr. Harding Meyer tam-
bém foi professor de teologia 
sistemática na Faculdade de 
Teologia da IECLB em São 
Leopoldo/RS na década de 
1960, por um período de 
quatro anos, e ajudou a formar 
toda uma geração de pastores 
da IECLB.

Meyer foi professor no 
Instituto de Estrasburgo de 
1971 até sua aposentado-
ria em 1994, e atuou como 
diretor entre 1981 e 1988. 
Antes de ingressar na área de 
ensino no Instituto, traba-
lhou no então Departamento 
de Teologia da Federação 
Luterana Mundial, onde 
exerceu responsabilidade 
pelas relações ecumênicas da 
instituição.

O prazo para a submissão 
de trabalhos a serem conside-
rados para o Prêmio Harding 
Meyer em Ecumenismo é o 
dia 1º de abril de 2020.O professor Meyer dá nome a prêmio de incentivo ao ecumenismo

Curso Emaús irá 
abordar canções bíblicas

 NÚCLEO ECUMÊNICO DE BLUMENAU

O Núcleo Ecumênico de 
Blumenau-NEB lança mais 
um Curso Bíblico Emaús. 
O curso consiste de diver-
sos encontros de reflexão, 
protagonizados por pasto-
res/as luteranos/as ligados/
as à Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil-
IECLB; pastores ligados à 
Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil-IELB, bem como 
por padres da Igreja Católica 
Apostólica Romana. 

O curso já é uma tradição 
na região de Blumenau, com 
o objetivo de reunir pessoas 
para ler e aprofundar o co-
nhecimento bíblico, iluminar 
a realidade com a palavra de 
Deus visando o bem comum 
e a vida em abundância. 

Aberto para inscrições 
das diversas denominações 
cristãs, o custo individual é 
de 40 reais para cada bloco de 
encontros sobre determinado 
tema, que tem certificado no 
final.

Os encontros repetem 
as temáticas em Timbó, na 
Comunidade Trindade da 

IECLB, e em Blumenau, nas 
dependências da Diocese, 
junto à catedral São Paulo 
Apóstolo. Os primeiros en-
contros estão marcados para 
o dia 8 de abril, desta vez sob 
o tema “Palavra de Deus em 
Hinos da Bíblia”. Em estudo 
estarão os textos de Êx 1.1ss; 
Fp 2.6ss; Is 49.1ss; 1 Co 
13.1ss; Ct1.1 a 2.7; Lc 1.46ss 
e Sl 136.

Os encontros acontecem 
às 19h30min. Se você quiser 
participar, deve inscrever-
-se em Blumenau, fale com 
Vilmar Oneda (47/99616-
3700) ou Maria Oneda 
(47/99935-5353). Já em 
Timbó, as inscrições devem 
ser feitas com a pastora 
Mirian Ratz (47/99128-2537) 
ou com o pastor Dieter Thiel 
(47/99971-6732). Mas você 
também pode chegar para o 
encontro de reflexão e inscre-
ver-se na hora. Você é bem-
-vindo!

O NEB abrange comuni-
dades das igrejas participan-
tes em todo o Médio Vale do 
Itajaí.

A atenção em vigiar 
depende do interesse de 
quem vigia. Se você for 
convocado/a para vigiar 
algo que não é de seu 
interesse, possivelmente 
não fará um bom trabalho. 
Mas, do contrário, se lhe 
interessar o objeto ou o 
motivo pelo qual vigia, 
com certeza vai redobrar 
sua atenção na tarefa!

No lema bíblico deste 
mês (Marcos 13.37), a 
igreja de Jesus Cristo rece-
be esta tarefa: vigiar. E o 
hino em questão convida 
para realizar a tarefa de 
vigiar e orar, conforme 
Mateus 26. 

É desconhecido o nome 
de quem escreveu a letra. 
Tudo o que se sabe sobre 
a autoria desta poesia é 
que ela aparece na cole-
tânea francesa Psaumes 
et Cantiques (Salmos e 
Cânticos).

O pastor português 
Alfredo Henrique da Silva 
(1872-1950), da Igreja 
Metodista, a traduziu em 
1913, do hinário francês 
que, como muitos hinários 
das Igrejas Reformadas da 
época, não registravam os 
autores dos hinos. Sua ver-
são está em quase todos 
os hinários evangélicos do 
Brasil, demonstrando seu 
valor.

A linda melodia Veille 
toujours (Vigie Sempre), 
escolhida para este hino, 
é de Sophia Zuberbühler 
(1833-1893). Não há ou-
tras informações biográfi-
cas disponíveis sobre esta 
compositora.

O hino relembra esta 
importante tarefa de vigiar 
e orar em três momentos 
do dia. De manhã, quando 
o dia nasce entre o sere-
no; ao meio dia enquanto 
o barulho ao nosso redor 
aumenta; e no final do dia 
para relembrar bênçãos 
recebidas através da bon-
dosa mão de Deus.
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 TEMPO DA PAIXÃO

 MEDITAÇÃO

Pa.CRISTIANE RUBERT 
Porto União/SC

Marcos 13.37

Jesus Cristo 
diz: Fiquem 
vigiando!”

P. JOSE KOWALSKA PERLICZ
Rio de Janeiro/RJ

Você precisa da 
Quaresma; eu preciso da 
Quaresma. Todos os seres 
humanos precisam reco-
nhecer sua limitação, sua 
mortalidade, seu pecado. 
É tempo de dizermos 
como o centurião: “Não 
sou digno de que entres 
em minha casa” (Mt 5.8). 
Depois, sim, poderemos 
celebrar a Páscoa

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Cada ano, quando chega-
mos perto do Carnaval, 
faço a mesma pergun-
ta: Para que serve a 
Quaresma? Por que não 
pular, simplesmente, da 

alegria do Carnaval para a alegria da 
Páscoa? No mundo de hoje, por que é 
necessário ter Quaresma? Tantos pro-
blemas que nos afetam e a Quaresma 
não ajuda a subir o astral, ao contrário. 
Quaresma é tempo de penitência, arre-
pendimento e preparação. Essa época 
do ano litúrgico rejeita a ânsia humana 
por mais: mais dinheiro, mais poder, 
mais fama. Muitas vezes, lembrei às 
pessoas de deixarem de lado alguma 
coisa, de fazerem jejum ou de enfati-
zarem a doação. Porém, Quaresma é 
mais do que simplesmente dar cinco 
reais a algum mendigo ou parar de co-
mer chocolate por 40 dias. A Quaresma 

como tempo de preparação celebra a 
autodisciplina e o autoconhecimento.

Cristãos querem lembrar Quaresma, 
mas se esquecem de sair da sua zona 
de conforto. Esquecem-se daquilo que 
o Apóstolo Paulo escreveu: “Porque 
nem mesmo compreendo o meu 
próprio modo de agir, pois não faço 
o que prefiro e, sim, o que detesto” 
(Rm 7.15). Somos chamados a dar-nos 
conta de que não estamos prontos para 
os desafios que temos diante de nós. 
Somos chamados a reconhecer nossas 
falhas e conhecer a nós mesmos e ao 
Senhor. É reconhecer que como seres 
humanos não conseguimos alcançar 
os nossos objetivos. E, ainda que nos 
achemos bons e justos, não somos 
mais do que simples pecadores, cheios 
de contradições e contrastes.

A mensagem central no culto da 
Quarta-feira de Cinzas é: “tu és pó 

e ao pó tornarás” (Gn 3.19). Somos 
lembrados do pecado e da mortalidade. 
Quaresma é lamento, é arrependi-
mento, é choro. É tempo de lembrar 
que Jesus veio para nos salvar. Agora, 
temos a chance de reconhecer que 
estamos na escuridão e que somente a 
luz de Cristo pode nos ajudar.

Você precisa da Quaresma; eu 
preciso da Quaresma. Todos os se-
res humanos precisam reconhecer 
sua limitação, sua mortalidade, seu 
pecado. É tempo de dizermos como 
o centurião: “Não sou digno de que 
entres em minha casa” (Mt 5.8). 
Depois, sim, poderemos celebrar a 
Páscoa. Celebrar que Deus veio ao 
nosso encontro, ainda que estávamos 
no fundo do poço. Mas, primeiro é 
necessário viver a dura Quaresma 
onde nos vemos no espelho do pecado 
e do desamor.

Omundo está marcado por 
fomes, brigas, guerras 
entre nações e tantas outras 

tragédias. Essa calamidade mani-
festa-se em todo lugar, até mesmo 
na igreja. Os tantos acontecimen-
tos de atrocidades e desgraças que 
temos presenciado, muitas vezes 
nos levam a pensar que somente a 
volta de Jesus poderia colocar um 
ponto final nisso tudo. Mas quando 
virá esse tempo da graça? Nós não 
sabemos, por isso, sempre de novo 
precisamos ser lembrados de ficar-
mos vigilantes. 

Vigiar faz parte da nossa rotina, 
porque sabemos que algumas coisas 
são importantes demais para ficarem 
sem a nossa atenção. Vigiar constan-
temente, em todos os momentos – à 
tarde, à meia-noite, ao cantar do galo, 
pela manhã. Não há tempo de deixar 
cair a guarda, de cochilar. 

Assim também o evangelho de 
Marcos nos exorta a vigiar. E aqui 
o chamamento se dirige a todos os 
cristãos. O verdadeiro vigiar, portanto, 
é tarefa de toda comunidade de Cristo, 
e não apenas de alguns especialistas 
pagos para tal.

Certamente Jesus não espera de 
seus seguidores uma vigilância pas-
siva, mas sim uma vigilância ativa. 
Vigiar não é um saber estático, mas um 
agir dinâmico; é uma postura de vida.

A comunidade de Jesus Cristo, 
enquanto espera sua volta, é chamada 
a cuidar do próximo com muito amor 
buscando suprir suas necessidades, se-
jam elas físicas, espirituais, emocionais 
ou relacionais. E assim ela se prepara, 
ela vigia. Se assim agirmos não sere-
mos pegos de surpresa, mas poderemos 
ir com alegria ao encontro de nosso 
Senhor. Amém


